
Aula 21 3 Arquitetura de Informação: 
Organizando o Caos Digital com Card 
Sorting
Seja bem-vindo(a) à nossa 21ª aula! Imagine a última vez que você entrou em um site do governo ou no portal de 
uma grande loja e se sentiu completamente perdido. Você sabia o que precisava, mas não tinha a menor ideia de 
onde clicar. Essa sensação de frustração não é um acidente; é o sintoma de uma estrutura mal planejada. O 
conhecimento que vamos construir hoje é o antídoto para essa confusão digital, uma habilidade essencial para 
quem deseja criar produtos que as pessoas amam usar.

Nesta desta aula, nosso objetivo é transformar você em um organizador de informações digitais. Ao final, você 
será capaz de planejar, executar e analisar uma sessão de Card Sorting, uma das técnicas mais eficazes para 
entender o modelo mental do seu usuário. Vamos mergulhar no que é essa ferramenta, explorar seus diferentes 
tipos e, o mais importante, aprender a transformar os resultados em uma arquitetura de informação lógica e 
intuitiva. Esta não é uma aula teórica distante; é um guia prático para tomar decisões de design baseadas em 
dados, e não em achismos.



Antes do Mapa, o Território: Entendendo a 
Arquitetura de Informação

ª  A Planta Baixa Digital
Antes de construirmos uma casa, precisamos da 
planta baixa. Ela dita onde ficarão os quartos, a 
cozinha, os banheiros, e como os corredores 
conectarão tudo de forma fluida.

ú  Arquitetura de Informação
No mundo digital, essa planta baixa tem um nome: 
Arquitetura de Informação (AI). É a arte e a ciência 
de organizar e rotular o conteúdo.

O problema é que, muitas vezes, as empresas organizam seus sites da mesma forma que organizam seus 
departamentos internos. O link para "renegociar dívidas" fica escondido dentro de uma seção chamada 
"Relacionamento Institucional" porque é esse o nome do departamento responsável. Para o usuário, que só quer 
resolver seu problema, isso é um labirinto. A ausência de uma boa AI gera atrito, aumenta os custos de suporte e, 
no fim das contas, faz com que as pessoas desistam. Uma boa arquitetura, por outro lado, é invisível e poderosa, 
guiando o usuário ao seu destino sem que ele precise pensar muito.

D  Analogia do Bibliotecário: Pense na Arquitetura de Informação como o trabalho de um bibliotecário 
para o mundo digital. O bibliotecário não escreve os livros, mas é ele quem decide como organizá-los nas 
prateleiras. Ele cria as seções 3 ficção, história, ciência 3 e define a ordem para que qualquer pessoa 
possa entrar e encontrar exatamente o livro que procura.



A Ferramenta-Chave: O Que é Card Sorting?
Agora que entendemos a importância da "planta baixa" digital, a pergunta é: como desenhá-la? A pior abordagem 
seria trancar uma equipe em uma sala e tentar adivinhar qual a melhor estrutura. A forma correta, alinhada ao 
Design Centrado no Usuário (DCU), é perguntar diretamente a quem vai usar o sistema. Mas como fazer isso de 
forma estruturada, sem simplesmente perguntar "Onde você clicaria?" para cada um dos 100 itens de um menu?

01

O Problema
Como descobrir a estrutura mental 
dos usuários de forma organizada?

02

A Solução
Card Sorting - técnica de pesquisa 
qualitativa consagrada em UX

03

O Método
Cartões representam conteúdo, 
usuários os organizam em grupos 
lógicos

É aqui que entra o Card Sorting (ou "ordenação de cartões"). Trata-se de uma técnica de pesquisa qualitativa, 
consagrada na área de UX, que nos ajuda a entender como os usuários agrupam informações e como eles 
nomeariam esses grupos. Em vez de uma conversa abstrata, usamos "cartões" (sejam eles físicos ou digitais) que 
representam pedaços de conteúdo. Entregamos esses cartões aos participantes e pedimos que os organizem em 
grupos que façam sentido para eles. É uma janela direta para o modelo mental do nosso público.

Ô  Analogia da Cozinha: A melhor analogia para o Card Sorting é pensar em organizar uma cozinha recém-
adquirida. Você tem dezenas de itens: pratos, talheres, panelas, temperos, eletrodomésticos. Onde cada coisa 
deve ir? Instintivamente, você agrupa itens semelhantes em lugares lógicos: talheres na gaveta perto dos 
pratos, temperos perto do fogão, panelas no armário maior. O Card Sorting é, essencialmente, pedir aos seus 
usuários para organizarem a "cozinha" do seu site ou aplicativo para você, mostrando qual é a lógica de 
organização deles.



O Cardápio de Opções: Card Sorting Aberto
Continuando com nossa analogia da cozinha, imagine que os 
armários e gavetas estão todos sem etiquetas. Você não apenas 
decide onde guardar os itens, mas também precisa decidir o nome 
de cada espaço: "Para Cozinhar", "Para Servir", "Utensílios do Dia 
a Dia". Você está livre para criar a estrutura do zero. Esta é a 
essência do Card Sorting Aberto, a modalidade mais exploratória 
da técnica.

´  Descoberta Pura

Usuários criam grupos e nomes 
livremente

No método aberto, entregamos os cartões aos participantes e pedimos que eles os agrupem livremente e, em 
seguida, criem um nome para cada grupo que formaram. Não damos nenhuma pista sobre as categorias. O 
objetivo aqui é a descoberta pura. Queremos entender a terminologia do usuário, os rótulos que são intuitivos para 
ele e as associações mentais que ele faz entre os diferentes conteúdos.

�  Exemplo Prático - Portal Universitário: Uma universidade quer redesenhar seu portal do aluno. A 
administração poderia criar seções como "Secretaria Acadêmica" ou "Coordenação de Extensão". Mas, 
ao fazer um Card Sorting Aberto com os alunos, descobre que eles criam grupos com nomes como 
"Minha Vida Acadêmica", "Coisas de Dinheiro" e "Recursos do Campus". Essa é uma informação de ouro!

Esta abordagem é extremamente valiosa quando estamos no início de um projeto, como na criação de um site 
completamente novo ou na reestruturação completa de um portal antigo. Por exemplo, uma universidade quer 
redesenhar seu portal do aluno. A administração poderia criar seções como "Secretaria Acadêmica" ou 
"Coordenação de Extensão". Mas, ao fazer um Card Sorting Aberto com os alunos, descobre que eles criam 
grupos com nomes como "Minha Vida Acadêmica", "Coisas de Dinheiro" e "Recursos do Campus". Essa é uma 
informação de ouro, pois revela como a estrutura pode ser moldada para atender ao modelo mental do público, e 
não à estrutura organizacional da instituição.



Com o Mapa na Mão: Card Sorting Fechado

Categorias Pré-definidas
Estrutura já existe

Objetivo: Validação
Testar se faz sentido

Resultado
Confirmação da estrutura

Agora, vamos inverter o cenário. Imagine que você se muda para uma cozinha onde os armários já vieram com 
etiquetas claras e definidas: "Panelas e Formas", "Pratos e Copos", "Talheres e Utensílios". Sua tarefa não é mais 
inventar as categorias, mas simplesmente guardar cada item no seu devido lugar, seguindo a estrutura que já 
existe. Esse é o princípio do Card Sorting Fechado.

Nesta modalidade, nós fornecemos aos participantes não apenas os cartões de conteúdo, mas também um 
conjunto de categorias pré-definidas. A tarefa deles é alocar cada cartão dentro da categoria que eles consideram 
mais adequada. O foco aqui não é a descoberta, mas a validação. Queremos verificar se a estrutura que 
planejamos ou que já existe faz sentido para o usuário e se os nomes das categorias são claros o suficiente.

�  Exemplo Prático - Portal de Notícias: Um portal de notícias quer adicionar seções sobre "Inteligência 
Artificial" e "Crise Climática". As categorias principais atuais são "Tecnologia", "Ciência", "Mundo" e "Política". 
Onde os usuários esperam encontrar esses novos tópicos? Um teste de Card Sorting Fechado rapidamente 
revelaria se "Inteligência Artificial" se encaixa bem em "Tecnologia" ou se os usuários sentem que o tema já 
merece uma categoria própria.

O Melhor dos Dois Mundos: Card Sorting Híbrido
A vida raramente é tão definida quanto "tudo novo" ou "tudo validado". Muitas vezes, estamos em um meio-termo: 
temos uma estrutura que parcialmente funciona, mas suspeitamos que ela não cobre todas as necessidades dos 
usuários, ou que novas categorias precisam surgir. Para essas situações, existe uma abordagem flexível que 
combina o poder da descoberta com a segurança da validação.

Este é o Card Sorting Híbrido. Como o nome sugere, ele é uma mistura dos dois métodos anteriores. Nele, 
fornecemos um conjunto de categorias pré-definidas (como no método fechado), mas também damos aos 
participantes a liberdade de criar novas categorias caso sintam que nenhum dos rótulos existentes é adequado 
para um determinado grupo de cartões. É o equilíbrio perfeito entre guiar o usuário e, ao mesmo tempo, estar 
aberto para aprender com ele.



Qual Lente Usar? Escolhendo o Método 
Certo
Nós exploramos as três abordagens fundamentais do Card Sorting: a exploratória (Aberto), a confirmatória 
(Fechado) e a adaptável (Híbrido). Cada uma funciona como uma lente diferente para observar o modelo mental do 
seu público. A escolha da lente correta é o que determina se você terá uma visão nítida ou uma imagem borrada 
das necessidades dos seus usuários. Usar o método errado é como tentar usar um microscópio para ver as 
estrelas; a ferramenta é boa, mas inadequada para a tarefa.

A decisão depende fundamentalmente do estágio do seu projeto e da pergunta que você precisa responder. Se 
você está diante de uma tela em branco, sem saber por onde começar a organizar o conteúdo, o Card Sorting 
Aberto é seu melhor amigo. Se você já tem uma estrutura sólida e precisa apenas encaixar novas peças ou 
confirmar se os rótulos estão claros, o Fechado oferece a resposta direta que você precisa. Se o seu desafio é 
evoluir uma estrutura existente, mantendo o que funciona e descobrindo o que falta, o Híbrido oferece a 
flexibilidade necessária.

Para solidificar essa decisão, ver o contraste entre eles de forma direta pode ser extremamente útil. A tabela a 
seguir resume o propósito e a aplicação de cada método, servindo como um guia de consulta rápida para o seu 
planejamento.

Método Objetivo Principal Quando Usar Liberdade do Usuário

Aberto Descobrir o modelo 
mental do usuário

Novos sites/apps, 
redesign completo

Total (cria e nomeia os 
grupos)

Fechado Validar ou testar uma 
estrutura existente

Adicionar novo 
conteúdo, pequenas 
melhorias

Limitada (usa grupos 
pré-definidos)

Híbrido Validar o existente e 
descobrir o novo

Redesigns, evolução de 
produtos digitais

Moderada (pode usar 
ou criar grupos)



A Preparação é Tudo: Planejando sua 
Sessão (Parte 1)
01

Definir Objetivos
O que exatamente você quer 
aprender? Seja específico e 
acionável.

02

Selecionar Tópicos
Entre 30 e 60 cartões, concisos e no 
mesmo nível de granularidade.

03

Recrutar Participantes
Representantes do público-alvo, 
mínimo 15-20 para dados 
quantitativos.

Saber o que é o Card Sorting é apenas o começo. O verdadeiro valor da técnica reside em uma execução 
impecável, e isso começa com um planejamento meticuloso. Uma sessão mal planejada é como um experimento 
científico sem um método claro: os resultados podem até ser interessantes, mas não serão confiáveis. Cada minuto 
gasto no planejamento economiza horas de dor de cabeça na fase de análise.

�  Exemplo de Objetivo Específico: Em vez de "entender os usuários", use: "Determinar as categorias 
principais para o menu de navegação do nosso novo aplicativo de bem-estar financeiro".

O primeiro passo, e o mais crucial, é definir seus objetivos. O que, exatamente, você quer aprender? Uma 
pergunta vaga como "entender os usuários" não é suficiente. Um bom objetivo é específico e acionável, como: 
"Determinar as categorias principais para o menu de navegação do nosso novo aplicativo de bem-estar 
financeiro". Esse objetivo guiará todas as suas decisões subsequentes, desde a escolha dos tópicos até o 
recrutamento dos participantes.

Com o objetivo em mãos, o próximo passo é selecionar os tópicos que irão nos cartões. Esta é uma etapa crítica. 
A recomendação geral é trabalhar com algo entre 30 e 60 cartões. Menos que isso pode não gerar agrupamentos 
significativos; mais que isso pode causar fadiga no participante. Os títulos dos cartões devem ser concisos, claros 
e estar no mesmo nível de granularidade. É como arrumar uma mala para uma viagem: você precisa escolher os 
itens essenciais que representam o todo. Misturar um item genérico como "Roupas" com um item específico como 
"Meia de lã azul" criaria uma confusão desnecessária.



Convocando os Especialistas: Planejando 
sua Sessão (Parte 2)

�  Recrutamento Estratégico
Representantes do público-alvo

Mínimo 15-20 para dados quantitativos

5-8 pessoas para insights qualitativos

Diversidade dentro do perfil

Ö  Ferramentas Digitais 2025
OptimalSort

UserZoom

Maze

FigJam

Seu objetivo está claro e seus cartões estão prontos. Agora, você precisa do ingrediente mais importante de todos: 
as pessoas que darão vida a esses cartões com suas perspectivas. Os participantes não são cobaias; são os 
verdadeiros especialistas no assunto em questão 3 a experiência deles. Convidar as pessoas erradas é como pedir 
a um peixeiro para organizar uma biblioteca; ele pode até ter um sistema, mas provavelmente não será o mais útil 
para os leitores.

O recrutamento deve focar em pessoas que representem seu público-alvo. Se está projetando um portal para 
estudantes universitários, você precisa de estudantes 3 calouros, veteranos, de diferentes cursos. Para obter 
dados quantitativos robustos, que permitam uma análise estatística (algo que as ferramentas digitais facilitam), o 
ideal é ter no mínimo 15 a 20 participantes. Contudo, mesmo um estudo com 5 a 8 pessoas pode gerar insights 
qualitativos riquíssimos, especialmente se você usar a técnica do "pensar em voz alta".

P  Protocolo "Think Aloud": Peça que os participantes verbalizem todo o seu processo de pensamento. Frases 
como "Hmm, 'Boleto da Mensalidade'... isso é sobre dinheiro, então vou criar um grupo 'Financeiro'" são o ouro 
da pesquisa qualitativa.

A Hora da Verdade: Conduzindo a Sessão

1 Boas-vindas e Contextualização
Explique o propósito, enfatize que não há 
respostas certas ou erradas

2 Apresentação da Tarefa
Mostre os cartões, explique a mecânica, lembre 
do "think aloud"

3 Observação Silenciosa
Resista à tentação de ajudar, anote falas e 
hesitações

4 Conversa Pós-tarefa
Revise grupos, pergunte sobre nomes e 
dificuldades

Em 2025, a grande maioria das sessões de Card Sorting é realizada remotamente, usando ferramentas 
especializadas como OptimalSort, UserZoom, Maze ou FigJam. Elas cuidam da distribuição dos cartões, da coleta 
de dados e, crucialmente, geram visualizações que facilitam a análise. Ao instruir os participantes, especialmente 
em sessões moderadas, peça que eles sigam o protocolo "Think Aloud": verbalizar todo o seu processo de 
pensamento. Frases como "Hmm, 'Boleto da Mensalidade'... isso é sobre dinheiro, então vou criar um grupo 
'Financeiro'" são o ouro da pesquisa qualitativa.



Decifrando o Código: Análise dos 
Resultados
As sessões terminaram e você agora possui uma montanha de dados: dezenas de grupos criados, nomes de 
categorias, anotações e talvez até gravações. À primeira vista, pode parecer um emaranhado caótico de opiniões 
diversas. No entanto, escondidos nessa complexidade estão os padrões consistentes, os fios de lógica que 
conectam o pensamento da maioria dos seus usuários. Sua tarefa agora é a de um detetive, procurando por pistas 
e conexões.

Agrupamentos Fortes
Quais cartões foram agrupados 
juntos com mais frequência? Se 18 
dos 20 participantes colocaram 
itens similares juntos, você tem um 
indício fortíssimo.

Nomes das Categorias
No método aberto, quais termos 
apareceram mais? "Minha Conta", 
"Meu Perfil", "Configurações" - 
excelentes candidatos para rótulos.

Ferramentas Digitais
Matrizes de similaridade e 
dendrogramas visualizam relações 
de forma clara, facilitando a 
identificação de padrões.

A análise começa por procurar os agrupamentos mais fortes. A pergunta-chave é: quais cartões foram 
agrupamentos juntos com mais frequência? Se 18 dos seus 20 participantes colocaram "Alterar Senha", "Atualizar 
Endereço" e "Editar Perfil" no mesmo grupo, você tem um indício fortíssimo de uma categoria coesa. As 
ferramentas digitais são fantásticas nisso, gerando matrizes de similaridade e dendrogramas (diagramas em 
formato de árvore) que visualizam essas relações de forma clara.

Se você utilizou o método aberto, a segunda grande análise é sobre os nomes das categorias. Quais termos 
apareceram com mais frequência para nomear aquele grupo forte que identificamos? Se os usuários o chamaram 
de "Minha Conta", "Meu Perfil", "Configurações" ou "Meus Dados", você tem excelentes candidatos para o rótulo 
final. A análise, portanto, é uma combinação de dados quantitativos (a frequência dos agrupamentos) e qualitativos 
(os nomes e os comentários do "think aloud"). É nessa síntese que a arquitetura começa a tomar forma.



Do Rascunho à Realidade: Transformando 
Dados em Estrutura
A fase de análise revelou os padrões, como se você tivesse encontrado as constelações em um céu estrelado. 
Agora é o momento de usar esse mapa celeste para traçar a rota de navegação do seu produto. Esta é a etapa em 
que os insights da pesquisa se transformam em uma estrutura tangível e testável, como um rascunho de menu ou 
um sitemap (mapa do site).

01

Identificar Categorias Principais
Com base nos agrupamentos mais fortes e nomes mais 
populares

02

Definir a Hierarquia
Grupos menores podem ser subcategorias dentro de 
grupos maiores

03

Nomear com Clareza
Use a linguagem do usuário, não jargão corporativo

04

Validar e Iterar
Esta é sua primeira versão - teste com outras técnicas

O processo é mais simples do que parece. Comece identificando as categorias principais com base nos 
agrupamentos mais fortes e nos nomes mais populares que surgiram. Esses serão os itens de mais alto nível da 
sua navegação. Em seguida, defina a hierarquia. Alguns dos grupos menores que surgiram podem, na verdade, 
ser subcategorias dentro de um grupo maior. A análise dos dados mostrará essas relações.

¦  Dica Importante: Se a grande maioria dos seus participantes chamou uma seção de "Ajuda e Suporte", 
resista à tentação de usar um jargão corporativo como "Central de Atendimento ao Cliente".

O terceiro passo é um dos mais importantes, diretamente ligado às normas de usabilidade como a ISO 9241: 
nomeie as categorias com clareza, usando a linguagem do usuário. Se a grande maioria dos seus participantes 
chamou uma seção de "Ajuda e Suporte", resista à tentação de usar um jargão corporativo como "Central de 
Atendimento ao Cliente". Finalmente, lembre-se que esta estrutura é a sua primeira versão, uma hipótese forte 
baseada em dados. O ciclo do Design Centrado no Usuário continua: o próximo passo seria validar essa nova 
arquitetura com outras técnicas, como um teste de usabilidade.



Desviando das Armadilhas: Dicas e Desafios 
Comuns
Como qualquer técnica poderosa, o Card Sorting possui suas próprias nuances e armadilhas potenciais. Conhecê-
las de antemão é como ter um mapa de um terreno acidentado: ajuda a evitar os buracos e a chegar ao seu destino 
com segurança e com dados muito mais confiáveis. Ignorar esses pontos pode levar a conclusões equivocadas e a 
uma estrutura que, apesar de baseada em pesquisa, continua confusa.

¦  Cartões Ambíguos
Um cartão "Recursos" não 
significa nada sem contexto. 
Seja específico: "Consultar 
Manual Técnico" em vez de 
"Ajuda".

r  Análise Superficial
Não olhe apenas gráficos 
bonitos. Dados quantitativos 
mostram "o quê", qualitativos 
mostram "o porquê".

�  Viés do Pesquisador
Qualquer pista sobre onde um 
cartão deveria ir invalida a 
resposta. Seja um observador 
neutro.

Uma das armadilhas mais comuns está na própria criação dos cartões: tópicos ambíguos ou vagos. Um cartão 
com o título "Recursos", por exemplo, não significa nada sem contexto. Cada participante o interpretará de uma 
maneira. A dica de ouro aqui é ser o mais específico possível. Em vez de "Ajuda", use cartões como "Consultar 
Manual Técnico" e "Abrir Chamado de Suporte". Quanto mais claro o cartão, mais confiável será o agrupamento.

Outro desafio é a análise superficial. É tentador olhar apenas para os gráficos bonitos que as ferramentas geram e 
tomar os números como verdade absoluta. Mas os dados quantitativos mostram "o quê", enquanto os dados 
qualitativos (os comentários do "think aloud") mostram "o porquê". A verdadeira compreensão vem da combinação 
dos dois. Por fim, cuidado com o viés do pesquisador. Durante a sessão, se você der a menor pista de onde acha 
que um cartão deveria ir, você invalidou a resposta do participante. Sua função é ser um observador neutro, uma 
tela em branco onde o usuário projeta seu pensamento.

Onde Tudo se Encaixa: Card Sorting no Ciclo de UX
O Card Sorting não é uma atividade isolada, uma bala de prata que resolve todos os problemas de usabilidade. Ele 
é uma peça fundamental em um quebra-cabeça muito maior, o ciclo de vida do Design Centrado no Usuário 
(DCU). Compreender o seu lugar nesse ecossistema de métodos nos permite extrair seu máximo valor e saber qual 
ferramenta usar em cada etapa do projeto.

Pense assim: o Card Sorting nos ajuda a definir o "onde" as coisas devem estar, ou seja, a estrutura e a 
organização. Depois que essa estrutura está definida e prototipada, entra em cena o Teste de Usabilidade, que 
avalia o "como": quão fácil é para o usuário navegar por essa estrutura para completar uma tarefa? As duas 
técnicas são complementares. Enquanto isso, pesquisas quantitativas como os Surveys (tema da nossa próxima 
aula) podem nos ajudar a entender as necessidades e prioridades de um grande número de usuários, informando 
"o quê" devemos incluir no nosso conteúdo.

d  Diferencial Profissional: Para você, que estuda para concursos ou busca capacitação, dominar o Card 
Sorting é um imenso diferencial profissional. Em um processo seletivo, dizer "Eu acredito que o menu deveria 
ser assim" é uma opinião. Dizer "Eu conduzi um Card Sorting com 20 usuários e os dados indicam que a 
estrutura mais intuitiva é esta" é uma afirmação profissional baseada em evidências.

Card Sorting
Define o "onde" - estrutura e 

organização

Teste de Usabilidade
Avalia o "como" - facilidade de 
navegação

Surveys
Entende "o quê" incluir no 
conteúdo



Consolidando o Conhecimento
Chegamos ao final da nossa jornada sobre Card Sorting. Partimos da sensação frustrante de estar perdido em um 
site e descobrimos que existe um método para transformar o caos em clareza. Vimos que a Arquitetura de 
Informação é a planta baixa do mundo digital e que o Card Sorting é a melhor maneira de desenhar essa planta 
com a ajuda dos futuros moradores. Exploramos as lentes do método Aberto, Fechado e Híbrido, aprendemos a 
planejar e conduzir uma sessão com rigor e, finalmente, a traduzir os dados em uma estrutura lógica. O Card 
Sorting, em sua essência, é uma conversa estruturada que constrói uma ponte entre a mente do usuário e o design 
do produto.

D  Em Prática
Antes de projetar seu próximo menu, questione: "Esta organização reflete a estrutura da empresa ou o 
modelo mental do meu usuário?"

Ao navegar em um site confuso, faça o exercício mental de imaginar como um Card Sorting poderia ter 
evitado os problemas que você encontrou

Para o seu próximo projeto acadêmico ou pessoal, liste 15 a 20 tópicos de conteúdo e peça a um amigo 
para agrupá-los. Observe os insights que surgem

�  Autoavaliação
(Estilo Banca) Uma equipe de UX está iniciando o projeto de um aplicativo governamental completamente 
novo, que unificará serviços de diversas secretarias. O objetivo principal da pesquisa inicial é entender como os 
cidadãos agrupam mentalmente esses serviços para definir a estrutura de navegação principal. Qual método de 
Card Sorting é o mais apropriado para esta fase do projeto?

1.

a) Híbrido, pois permite validar categorias existentes e criar novas.

b) Fechado, pois o governo já possui uma estrutura departamental a ser seguida.

c) Aberto, pois o objetivo é descobrir o modelo mental dos usuários sem impor categorias pré-definidas.

d) Quantitativo, pois o número de usuários do governo é muito grande.

Durante a condução de uma sessão de Card Sorting, o participante fica em silêncio por um longo período, 
visivelmente em dúvida sobre onde alocar um cartão. Qual a atitude mais adequada do facilitador?

2.

a) Sugerir um grupo que outros participantes criaram para ajudar o usuário a progredir.

b) Interromper a sessão, pois o participante claramente não é adequado para a pesquisa.

c) Mover o cartão para um grupo provisório para não atrasar o processo.

d) Fazer uma pergunta neutra como "O que está passando pela sua cabeça agora?" para encorajar a 
verbalização.

A principal vantagem de utilizar ferramentas digitais (como OptimalSort ou Maze) para Card Sorting em vez do 
método com cartões físicos é:

3.

a) A impossibilidade de realizar a pesquisa com participantes em outras cidades ou países.

b) A capacidade de coletar dados de mais participantes e a geração automática de análises estatísticas, 
como matrizes de similaridade.

c) A garantia de que os participantes não cometerão erros ao agrupar os cartões.

d) A eliminação da necessidade de um facilitador para moderar a sessão.

Uma empresa de e-commerce já possui um site com as categorias "Eletrônicos", "Móveis" e "Roupas". Eles 
querem adicionar uma nova linha de produtos de "Artigos Esportivos" e precisam saber se devem criar uma 
nova categoria principal ou se os usuários esperam encontrar esses produtos dentro de uma das categorias 
existentes. A equipe deve optar por um Card Sorting:

4.

a) Aberto.

b) Fechado.

c) Híbrido.

d) Invertido.

Gabarito: 1-c, 2-d, 3-b, 4-b.

Questão Discursiva: Em suas palavras, explique a principal diferença entre os objetivos de um Card Sorting Aberto 
e um Card Sorting Fechado, e dê um exemplo prático de quando você usaria cada um.

¾  Conexão com a Próxima Aula
Agora que dominamos uma técnica poderosa para organizar a informação de forma qualitativa, entendendo os 
"porquês" de um grupo de usuários, estamos prontos para o próximo passo. Na Aula 22 3 Pesquisa Quantitativa: 
Surveys e Questionários, vamos aprender a escalar nossa pesquisa, coletando dados de centenas ou milhares de 
pessoas para validar hipóteses e entender comportamentos em larga escala.

�  Recursos Adicionais
Livro: "Information Architecture for the World Wide Web" de Peter Morville & Louis Rosenfeld 3 Considerado a 
"bíblia" da Arquitetura de Informação.

Ferramenta Online: Optimal Workshop (OptimalSort) 3 Permite criar um estudo de Card Sorting gratuito para 
experimentar na prática.

NOTA IMPORTANTE: As informações sobre técnicas e ferramentas nesta aula estão atualizadas até 2025. O campo 
de UX está em constante evolução, portanto, consulte sempre fontes da comunidade para verificar novas 
tendências e ferramentas.


